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Introdução: O Plantão Psicológico (PP) configura-se como intervenção breve voltada ao 

acolhimento imediato em situações de urgência subjetiva. Distinguindo-se de processos 

terapêuticos de longa duração, seu propósito é oferecer um espaço de escuta qualificada que 

auxilie o sujeito a reconhecer e mobilizar seus recursos internos. Seu objetivo não é fornecer 

soluções imediatas, mas favorecer a reflexão e a compreensão do sofrimento existencial. Para 

Doescher e Henriques (2012), o PP articula o tempo da urgência com o das possibilidades, 

ampliando a capacidade de escolha com o objetivo de promover saúde mental. Atualmente, o 

PP vem sendo aplicado em diferentes contextos, o que pode gerar questões sobre sua 

aplicabilidade e eventuais confusões com a Psicoterapia Breve (PB). Objetivo: Apresentar, 

por meio de uma revisão bibliográfica, semelhanças e diferenças entre o PP e a PB.  

Metodologia: Este estudo, desenvolvido por meio de revisão bibliográfica, analisou artigos 

científicos sobre PP e PB. As buscas foram realizadas nas bases Periódicos Eletrônicos em 

Psicologia e Scientific Electronic Library Online, com os descritores “plantão psicológico” 

AND “psicoterapia breve” AND “escuta psicológica”. Selecionaram-se dez artigos em 

português, disponíveis na íntegra, contemplando a conceituação e caracterização do PP e da 

PB, sem delimitação temporal, para abarcar o maior número de produções. A análise dos 

dados foi realizada pela técnica de Análise de Conteúdo de Bardin (2011), que possibilita 

interpretação sistemática e objetiva, identificando padrões e tendências que ampliam a 

compreensão do objeto estudado. Resultados e Discussão: PP emerge como uma resposta à 

insuficiência da prática clínica tradicional, que, por estar restrita ao consultório, não consegue 

atender a urgência do sofrimento contemporâneo. Ligado a uma nova ética da Psicologia, o 
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PP propõe acolhimento e escuta em diversos contextos, superando os limites físicos da 

clínica. Conforme Brentano, Viana e Evangelista (2022), o PP é um atendimento pontual, 

aberto e sem agendamento prévio, que pode ocorrer em um único encontro e sem 

obrigatoriedade de continuidade. Ele se diferencia da PB por esta ser uma técnica com 

objetivos, foco definidos e planejamento estruturado. A PB se fundamenta no tripé de foco, 

estratégias e objetivos. Em contrapartida, o PP é uma prática emergencial, cuja função 

primordial é oferecer escuta e acolhimento à pessoa em crise, em uma estrutura flexível e sem 

duração pré-determinada. Enquanto a PB é um tratamento com objetivos definidos, o PP é um 

modo de cuidado focado na escuta e acolhimento do sofrimento. Assim, embora ambas as 

modalidades sejam indicadas para contextos distintos, é crucial que os profissionais 

compreendam suas diferenças e se apropriem de seus respectivos métodos, reconhecendo os 

objetivos e os alcances de cada uma. Considerações finais: PP, ao se comprometer com a 

escuta e o acolhimento do "ser-no-mundo", estabelece um paradoxo em sua implementação. 

Embora se diferencie da PB por não visar aprofundamento ou resolução de problemáticas e 

por operar sem duração pré-determinada, a urgência das intervenções, nos locais onde o PP é 

aplicado, frequentemente borra suas fronteiras. Isso pode levar a uma aplicabilidade 

equivocada e a práticas que se desviam de sua caracterização original. 
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